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Jorge Mario Bergoglio tinha 88 anos e ficou 12 anos como papa, no comando da Igreja Católica

AVC e insuficiência causaram

Após se recuperar de pneumonia, papa não resistiu na madrugada de ontem

O papa Francisco mor-
reu de um acidente vas-
cular cerebral (AVC), 

que o deixou em coma e com in-
suficiência cardíaca irreversível, 
de acordo com sua certidão de 
óbito divulgada pelo Vaticano.

“A morte foi confirmada pe-
la gravação da eletrocardiote-
rapia”, informou o documento 
assinado pelo diretor do De-
partamento de Saúde e Higie-
ne do Vaticano, professor An-
drea Arcangeli.

O boletim médico apon-
tou que o quadro de saúde do 
pontífice foi agravado por uma 
pneumonia bilateral, bron-
quiectasias múltiplas, hiper-
tensão e diabetes tipo II. 

O pontífice argentino, de 
88 anos, morreu menos de 
um mês após deixar o hos-
pital, onde ficou internado 
para tratar de uma pneumo-
nia bilateral. Um dia antes da 
morte, ele apareceu em públi-
co no Vaticano em uma missa 
de Páscoa, quando fez a últi-
ma saudação aos fiéis.

Nascido na Argentina, o 
papa Francisco, cujo nome 
era Jorge Mario Bergoglio, as-
sumiu o cargo após a renún-
cia de Bento XVI, em 2013. Ele 
permaneceu no cargo de líder 
da Igreja Católica por 12 anos.

Nos últimos anos, o pontí-
fice vinha passando por uma 
série de problemas médicos. 
Por conta de sua saúde frágil, 
Bergoglio deixou de com-
parecer a alguns eventos da 
Igreja Católica, como a pro-
cissão da Sexta-feira Santa no 
Coliseu de Roma do ano pas-
sado e deste ano.

A MORTE DE FRANCISCO
AFP

 LNa ausência do papa Francis-
co, a responsabilidade pela ad-
ministração da Igreja Católica 
e do Vaticano é do camerlengo, 
cargo atualmente ocupado pe-
lo cardeal Kevin Joseph Farrell, 
nomeado pelo próprio Francis-
co em 14 de fevereiro de 2019. 
Inclusive, foi ele o responsável 
pelo anúncio da morte.

“Queridos irmãos e irmãs, 
com profunda tristeza, devo 
anunciar a morte de nosso San-

to Padre Francisco. Às 7h35 des-
ta manhã (02h35, no horário de 
Brasília), o bispo de Roma, Fran-
cisco, voltou para a casa do Pai”, 
declarou o cardeal do Vaticano.

Farrell é irlandês nascido 
em Dublin e tem 77 anos. Ele 
estudou na Universidade de 
Salamanca, na Espanha, e em 
seguida na Pontifícia Univer-
sidade Gregoriana de Roma.

Além de atuar durante a au-
sência do papa, o camerlengo 

tem outras funções essenciais 
dentro da Igreja católica, como 
organizar o funeral do pontífi-
ce e conduzir o conclave para 
a escolha de um sucessor. Ele 
fica com a chave da sala on-
de os cardeais se reúnem. Far-
rell assumiu essas funções, por 
exemplo, quando Francisco fi-
cou mais de um mês, entre fe-
vereiro e março, internado no 
Hospital Gemelli para tratar de 
uma pneumonia bilateral.

Saiba quem fica no comando até a escolha do novo Papa

 LConhecido pelos costumes 
simples, Francisco manterá o há-
bito até mesmo em sua morte. 
Ele renunciou a uma prática se-
cular, na qual o chefe da Igreja é 
enterrado em três caixões inter-
ligados feitos de cipreste, chum-
bo e carvalho. Em vez disso, será 
enterrado em um único caixão 
de madeira, revestido de zinco.

Além disso, ele optou pelo 
enterro na Igreja de Santa Ma-
ria Maggiore, em Roma, em vez 
da Basílica de São Pedro, onde 
mais de 90 papas foram sepul-
tados. A escolha foi por se tra-
tar da igreja que frequentava 
para fazer suas orações.

 LDurante seu pontificado, 
Francisco canonizou a primei-
ra santa nascida no Brasil. Em 
13 de outubro de 2019, Francis-
co nomeou Maria Rita de Souza 
Brito Lopes Pontes como Santa 
Dulce dos Pobres. Na ocasião, 
ele exaltou a vida de dedicação 
da freira aos necessitados.

“O motivo pelo qual agradecer 
hoje são os novos Santos, que ca-
minharam na fé e agora invoca-
mos como intercessores. Três de-
les  são freiras, como Irmã Dulce, 
e mostraram que a vida religiosa é 
um caminho de amor nas perife-
rias existenciais do mundo”, disse.

Caixão simples 
de madeira

Canonizou 
Irmã Dulce
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Participaram desta cobertura Manuella Viégas, Marlucio Luna, Rodrigo da Costa, Ana Carolina Manzzi, além dos estagiários João Santos e Mylena Moura, sob supervisão de Raphael Perucci


